2.2.2. Despesa Orçamentária

No exercício de 1998, a despesa realizada atingiu o montante de R$ 1.177.338.511,73, o correspondente a 60,24% da despesa autorizada, que importou em R$ 1.954.353.937,17.


Para executar suas despesas, as autarquias, fundações e fundos utilizaram 99,41% de suas receitas arrecadadas, cujo total foi R$ 1.184.320.232,57.


As fontes de recursos utilizadas para a execução das despesas estão assim resumidas:
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A maior parcela de recursos para a realização das despesas teve origem no Tesouro Estadual, cujas fontes somaram R$ 643.360.002,69, o correspondente a 54,65% da despesa total.


O FUNDEF e o FDI foram as entidades mais beneficiadas com esses recursos, pertencendo-lhes, respectivamente, 24,77% e 23,61%.


Os recursos diretamente arrecadados constituem a segunda maior fonte, cabendo-lhe uma relativa participação de 14,18%. Embora ainda exista uma grande concentração desses recursos em apenas 2 entidades, como o IPEC e o DETRAN, outros já começaram a tomar consciência da necessidade de explorar com mais eficiência essa fonte de recursos, que este ano foi utilizada por 27 das 41 entidades existentes.


As entidades que mais aplicaram recursos diretamente arrecadados em suas despesas, foram as seguintes:
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Vale ressaltar que das entidades acima, o IPEC, o DETRAN e o FERMOJU têm total independência financeira, uma vez que contam exclusivamente com os recursos diretamente por eles arrecadados. Acrescente-se a eles, a JUCEC, o FEC e o FCA.


Os convênios, quando somadas as suas 5 (cinco) fontes, têm uma participação de 16,28% na despesa total, cabendo à fonte 83 - Convênios com Órgãos Federais a maior parcela, destacando-se dentro desta, os recursos do SUS, destinados ao FUNDES, no valor de R$ 70.079.279,58 (68%).


Os tipos de créditos utilizados na execução da despesa orçamentária foram:
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A  execução da despesa por categoria econômica, demonstrada a seguir, está discriminada de acordo com os grupos de despesa constantes da Lei Orçamentária. [image: image6.png]REALIZADA
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O grupo Pessoal e Encargos Sociais, resultante da fonte do Tesouro Estadual, teve 75,57% de suas despesas alocadas no FUNDEF (46,33%), na FUNECE (15,83%) e no DERT (13,41%).


Quanto às despesas realizadas com recursos de outras fontes, a maior parcela desse grupo (97,98%) está concentrada no DETRAN (17,68%), no IPEC (59,84%) e no FUNDES (20,46%). As 2  primeiras entidades tiveram essas despesas custeadas exclusivamente com recursos próprios, enquanto o FUNDES utilizou recursos de Convênios com Órgãos Federais.


No total geral desse grupo, as entidades mencionados nos 2 parágrafos anteriores representam 81,65% das suas despesas.


No grupo Outras Despesas Correntes, a maior parcela de gastos, ou seja, R$ 173.639.302,97 (57,37%), foi alocada no elemento Outros Serviços e Encargos, cabendo ao FUNDES 34,07% dessas despesas.


Dentro das Despesas de Capital, o grupo Investimentos constitui o maior destaque, sendo o elemento Investimentos em Regime de Execução Especial responsável por 59,03% dos gastos, seguido de Obras e Instalações com 32,78%.


O DERT é o maior responsável por esses investimentos, contribuindo com R$ 179.081.120,58, o correspondente a 50,56% do total do grupo. Para aplicar esse valor, a Autarquia contou com 33,06% de recursos do Tesouro Estadual e 66,94% de outras fontes. Estas últimas, originadas principalmente das Operações de Crédito Internas - BNDES, das Operações de Crédito Externas-Tesouro e dos Convênios com Órgãos Estaduais.


No grupo Inversões Financeiras, o elemento Concessão de Empréstimos representa a quase totalidade dos gastos, isto é, 99,67%. O FDI aplicou a quantia de R$ 151.911.395,62 nesse elemento, representando 93,17% do total. Este valor corresponde aos incentivos fiscais, originados do ICMS, concedidos às indústrias instaladas no Estado.


As autarquias, fundações e fundos aplicaram os seus recursos em 13, das 16 funções de governo, cabendo ao Tesouro do Estado a maior parcela (54,65%), de acordo com a discriminação a seguir:
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Sendo Educação e Cultura a função mais beneficiada, a maior concentração dos seus gastos encontra-se no FUNDEF, responsável pela aplicação de R$ 159.367.369,38 ou 68,83% do total dessa função. Juntando-se aos outros 2 fundos, FEE e FADE, todos vinculados à Secretaria da Educação Básica, esse percentual sobe para 70,16%.


Das 3 universidades estaduais, a UECE apresentou o melhor desempenho, participando com 17,62% dos recursos aplicados na função. A UVA e a URCA somaram 6,86%.


A função Assistência e Previdência teve a maior parcela de gastos no IPEC. Como entidade responsável pela previdência social do Estado, sua participação foi de 37,35%, utilizando sua fonte de recursos próprios.


Ainda nessa função, representando a área de assistência social, estão a FEBEMCE, a FAS e o FEAS, cujas contribuições foram, respectivamente, 26,85%, 10,32% e 9,13%.


Transporte, a terceira função mais beneficiada, coube exclusivamente ao DERT, que é a entidade responsável pelas construções e edificações realizadas pela Administração Estadual.


Concluindo a análise sobre a execução orçamentária das 41 entidades da Administração Indireta, compreendidos aqui somente as autarquias (10), as fundações (11) e os fundos (20), constatou-se que 56,50% de suas despesas foram alocadas em apenas 4 entidades, entre elas, 1 autarquia e 3 fundos, conforme demonstra-se a seguir.
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No cômputo geral, às Despesas Correntes coube a maior parcela de recursos. Pode parecer um resultado não muito favorável, uma vez que, para muitos, o ideal seria reduzir o custeio em benefício dos investimentos. Entretanto, esses investimentos, como prédios escolares, hospitais, estradas, etc...., precisam de manutenção e conservação, e mais do que isso, precisam ser operacionalizados através dos serviços postos à disposição da coletividade, e isso é exteriorizado por meio das despesas de custeio.
